
  
    
      
    
  


Para preparar a mocidade...


FUNDAÇÃO EDITORA DA UNESP


Presidente do Conselho Curador

Mário Sérgio Vasconcelos


Diretor-Presidente / Publisher

Jézio Hernani Bomfim Gutierre


Superintendente Administrativo e Financeiro

William de Souza Agostinho


Conselho Editorial Acadêmico

Divino José da Silva

Luís Antônio Francisco de Souza

Marcelo dos Santos Pereira

Patricia Porchat Pereira da Silva Knudsen

Paulo Celso Moura

Ricardo D’Elia Matheus

Sandra Aparecida Ferreira

Tatiana Noronha de Souza

Trajano Sardenberg

Valéria dos Santos Guimarães


Editores-Adjuntos

Anderson Nobara

Leandro Rodrigues



Para preparar a mocidade...

Fragmentos de memórias na história da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara 1923-1976







Anna Maria Martínez Corrêa

Centro de Documentação e Memória



[image: feu-digital]



Copyright © 1998 by Editora UNESP


Direitos de publicação reservados à:

Fundação Editora da Unesp (FEU)

Praça da Sé, 108

01001-900 – São Paulo – SP

Tel.: (0xx11) 3242-7171

Fax: (0xx11) 3242-7172

www.editoraunesp.com.br

www.livrariaunesp.com.br

atendimento.editora@unesp.br


 

CIP-Brasil. Catalogação na Publicação

Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ




Corrêa, Anna Maria Martínez

Para preparar a mocidade [recurso eletrônico]: fragmentos de memórias na história da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara (1923-1976) / Anna Maria Martínez Corrêa. – 1. ed. – São Paulo: Editora da Unesp Digital, 2017.


ISBN 978-85-9546-086-7 (Ebook)


1. Universidade Estadual Paulista. Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara – História. 2. Livros eletrônicos. I. Título.


17-43058

CDD: 378.81612

CDU: 378(81)




 

Editora afiliada:



[image: 2_logos]



APRESENTAÇÃO


Anna Maria Martínez Corrêa, coordenadora do CEDEM (Centro de Documentação e Memória da UNESP), numa demonstração de extrema dedicação e criteriosa análise científica, compilou informações contidas em arquivos, jornais, fotografias e depoimentos de antigos professores, alunos e funcionários para resgatar acontecimentos históricos da criação e da vida acadêmica da então Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara.

A presente publicação, além de representar um resgate histórico de grande relevância científica e cultural para a Universidade Estadual Paulista ‘’Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, constitui acontecimento oportuno neste ano de 1998 em que ambas as faculdades, posteriormente desmembradas, comemoram o 75º aniversário de sua criação.

Em 1923, um grupo de idealistas cidadãos araraquarenses, liderados por Bento de Abreu Sampaio Vidal, desenvolveu, com o apoio da Prefeitura Municipal, ações que permitiram concretizar o sonho de introduzir Araraquara no cenário do ensino superior.

O conteúdo dos capítulos que compõem este livro evidencia com muita clareza as inúmeras dificuldades e desafios enfrentados pelas lideranças da época, e que muitas vezes colocaram em risco a identidade e a existência daquela instituição de ensino.

Com riqueza de detalhes e de informações, este livro descreve o período histórico que vai da criação, em 1923, até a implantação da UNESP, em 1976, ocasião em que se deu o desdobramento originando as atuais Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Faculdade de Odontologia.

Atualmente o Campus de Araraquara da UNESP é formado por quatro unidades universitárias, contando também com a Faculdade de Ciências e Letras e o ensino de Química, constituindo-se motivo de orgulho para Araraquara e região em razão de suas qualidades diferenciadas.


 

Prof. Dr. Welington Dinelli

(Diretor da Faculdade de Odontologia)


 

Prof. Dr. Paulo Eduardo de Toledo Salgado

(Diretor da Faculdade de Ciências Farmacêuticas)


INTRODUÇÃO


A Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara ocupa posição especial nos estudos sobre a Memória da Universidade, projeto que vem sendo desenvolvido pelo Centro de Documentação e Memória (CEDEM), da Universidade Estadual Paulista (UNESP). As atenções que têm sido dedicadas a essa unidade da UNESP, desde 1976 desdobrada em duas faculdades, a Faculdade de Odontologia e a Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Bioquímica, justificam-se pelo fato de ser a unidade mais antiga da universidade. Fundada em 1923, como escola particular, ligada de certa forma ao poder público municipal, passou por transformações tais, que o acompanhamento de seu desempenho vem permitindo o encontro de informações esclarecedoras, que poderão ser úteis para um conhecimento mais amplo da história da expansão do ensino superior pelo interior do Estado de São Paulo.

Enquanto instituição particular, esteve submetida, inicialmente, à legislação estadual, passando, em decorrência da reforma de 1931, a ser regida por legislação federal. Como tantas outras escolas contemporâneas, seus objetivos iniciais estiveram ligados à formação do profissional, isto é, do farmacêutico e do dentista. Logo passou a sofrer o estigma, que recaiu sobre outras instituições congêneres, de uma escola voltada unicamente para a formação de profissionais, isolada, isto é, sem o respaldo de uma universidade. Instituição particular, localizada numa cidade do interior e que, como tantas outras escolas semelhantes que se multiplicaram pelo interior do Brasil, teria sido criada como um testemunho da qualificação cultural local, destinada, portanto, a uma vida efêmera. Como pode ser observado, muitas dessas escolas não resistiram por muito tempo. Com essa perspectiva não se conformaram seus organizadores, docentes da Escola de Farmácia e Odontologia de Araraquara, passando a desenvolver uma ação com o intuito de superar os pontos considerados frágeis, de maneira a criar uma instituição para durar ao longo do tempo. Seguindo essa meta, já no final dos anos 40, iniciaram a luta, continuada posteriormente pelos que os sucederam, a fim de transformar a antiga Escola de Pharmácia e Odontologia de Araraquara na instituição que ela passou a ser, no fim dos anos 70, desdobrada em duas faculdades, integradas à Universidade Estadual Paulista.

O processo foi longo e penoso. Nem todos que iniciaram a caminhada conseguiram chegar ao fim, para colher seus frutos: a Faculdade de Odontologia e a Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Bioquímica de Araraquara.

A Faculdade de Odontologia de Araraquara conta atualmente (1998) com 99 docentes, 234 funcionários e 537 alunos, distribuídos em cursos de graduação, pós-graduação e especialização; graduou, até 1997, 3.803 cirurgiões dentistas para a prestação de serviços na área de saúde bucal, pública ou particular, nas mais diversas regiões do país. Seu curso de graduação conta com 75 vagas anuais, é ministrado em quatro anos, em regime integral, sob a coordenação de sete departamentos: Clínica Infantil, Diagnóstico e Cirurgia, Fisiologia e Patologia, Materiais Odontológicos e Prótese, Morfologia, Odontologia Restauradora e Odontologia Social. Os trabalhos práticos são realizados, além dos laboratórios, em clínicas especializadas, em número de dez que, em 1997, prestaram atendimento a 11.597 clientes, com 26.916 consultas, proporcionando 54.372 tratamentos. Sua biblioteca, com uma área física de 626 m2, dispõe de um acervo de 6.277 livros, 306 títulos de periódicos, 24.450 fascículos e 930 teses. Atuando como complemento ao ensino e extensão, a Faculdade possui um Museu, fundado na década de 1970, que hoje encontra-se organizado em espaço próprio, apresentando dois tipos de acervo: o do Museu Odontológico, que abriga coleções de equipamentos, instrumentos,

que constituem registros da transformação da profissão no tempo, e o Museu Histórico da Faculdade, com documentação museográfica produzida pela escola, contando, ainda com valioso acervo fotográfico. Dispõe de Arquivo Permanente, onde podem ser encontradas informações básicas para a história da Faculdade: prontuários de professores, alunos e funcionários, correspondência, relatórios, atas, processos e documentação contábil. Conta com um Centro de Pesquisa em Biomateriais e com a Fundação Araraquarense de Ensino e Pesquisa. Integram, ainda, essa unidade: Diretório Acadêmico, com instalações próprias, Restaurante Universitário, Ambulatório Médico (UNAMOS) e Centro de Convivência Infantil.

A Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Bioquímica conta, atualmente (998), com 68 docentes, 196 funcionários e 487 alunos distribuídos em cursos de graduação, pós-graduação e capacitação. Graduou, até o momento, 737 farmacêuticos e 1.945 farmacêuticos-bioquímicos. Conta com cinco departamentos: Alimentos e Nutrição, Análises Clínicas, Ciências Biológicas, Fármacos e Medicamentos e o de Princípios Ativos Naturais e Toxicologia. Possui em sua biblioteca um acervo com cerca de 11.600 livros, 2.084 títulos de periódicos, teses, dissertações e uma Base de Dados referentes às áreas das especialidades de seus cursos. Para atender a comunidade, a Faculdade dispõe de uma série de serviços, como os de laboratórios de Análises Clínicas, o Núcleo de Hematologia e Hemoterapia, Farmácia Escola, UNISOJA, pelo qual mantêm um convênio com a prefeitura local para o fornecimento de leite e iogurte de soja para a merenda escolar. Centro de informação e Referência em Alimentos e Nutrição, horta de plantas medicinais e tóxicas, laboratório de referência em Yersinia, Laboratório de Toxicologia Ocupacional e Laboratório de Tecnologia Farmacêutica, Fundação para o Desenvolvimento das Ciências Farmacêuticas e a ALL Pharma Jr., para prestação de serviços criados pelos alunos.

Esse caminho percorrido pela Escola de Pharmácia e Odontologia de Araraquara até a criação das duas faculdades, a de Odontologia e a de Farmácia, integradas numa universidade, é que pretendo acompanhar, levando em conta os registros produzidos por meio de depoimentos e aqueles que constam do acervo de seus arquivos.

A pesquisa sobre a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara está enquadrada no projeto “Institutos Isolados de Ensino Superior do Estado de São Paulo. Memória e História. 1923-1976”, que, por sua vez, faz parte do projeto “Memória da Universidade”, de caráter coletivo, em desenvolvimento no CEDEM e que tem recebido apoio institucional da UNESP, da FUNDUNESP e da FAPESP. Está sendo desenvolvida por uma equipe de pesquisadores da UNESP, daí sua característica de autoconhecimento. Essa pesquisa, ainda que parcial, cheia de questões não resolvidas, obrigou ao conhecimento da evolução de uma unidade que antecedeu a criação dos demais Institutos Isolados, na década de 1950 e da própria Universidade Estadual Paulista. Viveu etapas, nesse período, nas quais havia, inclusive, promessas vagas de futura universidade. No decorrer dessa história, assistiu-se à formação de outras tantas faculdades, igualmente isoladas, localizadas no interior de um Estado em transformação vertiginosa, levando a uma qualificação maior das cidades-sedes dessas faculdades, elas mesmas agentes de profundas mudanças. A criação das faculdades no interior havia despertado uma dinâmica que, se de um lado trazia fortes preocupações para o Estado, de outro não permitia mais o recuo, exigindo solução iminente. Por várias vezes esteve em pauta a criação de universidades regionais, que poderiam absorver os Institutos Isolados. O epílogo, que consistiu na criação de uma Universidade, de uma forma peculiar para o momento histórico vivido, 1976, congregou os Institutos Isolados, localizados em vários pontos do Estado de São Paulo.

Para o projeto dos Institutos Isolados, o CEDEM desenvolveu um programa de História Oral, com a participação de vários pesquisadores. A definição pela linha condutora desse projeto fez-se a partir da realização de estudos preliminares por parte dos docentes-pesquisadores, durante os quais procedeu-se a um levantamento da produção bibliográfica sobre História Oral e sobre a questão do ensino superior no Brasil. Essa preparação foi necessária e orientou a respeito da postura metodológica a ser empregada, fundamentando-se especialmente nos textos de Paul Thompson, Pierre Nora, Maurice Halbwachs, Mona Ozouf, Pierre Bourdieu, entre outros. Em sucessivas reuniões, foram discutidas as normas que orientaram a pesquisa. Estas seriam utilizadas em todos os estudos a respeito dos Institutos Isolados.

Estabeleceu-se, como objetivo primeiro, conhecer a história das faculdades que precederam a UNESP e que contribuíram para a sua formação, acabando por integrarem-se a ela. Desde logo fixou-se uma data limite, 1976, ano da criação da Universidade Estadual Paulista. O conjunto seria composto pelas histórias dos antigos Institutos Isolados, desde a sua fundação até a criação da UNESP. A Faculdade de Farmácia e Odontologia, membro desse coletivo, era a que alcançava um período mais longo. Fundada em 1923, estadualizada em 1955, é considerada a primeira faculdade da UNESP.

Portanto, a Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara, foi estudada como Instituto Isolado. Os pesquisadores estudaram, de forma conjunta, a maneira de conduzir os trabalhos, chegando a elaborar roteiros de entrevistas para diferentes modalidades de depoentes. Esses roteiros contêm as indicações básicas a respeito dos interesses dos pesquisadores e trazem a sua marca. Assim, estabeleceu-se uma relação mútua entre pesquisadores e depoentes à medida que o produto coletado, o depoimento, não foi deixado de forma totalmente espontânea. Ainda que dando flexibilidade, o roteiro seguiu certas linhas fundamentais de interesse e, mesmo sofrendo com as adaptações necessárias, as entrevistas conservaram sua marca de origem – questões colocadas por pesquisadores, atuais docentes da UNESP, acerca do passado da Universidade. Assim, a pesquisa demonstrou que os depoimentos, apesar de referirem-se ao passado e estarem marcados por situações vividas por seus autores, trazem frequentemente as marcas do tempo presente.

Para a indicação dos depoentes procedeu-se ao critério de selecionar, inicialmente, aqueles que tiveram uma vivência mais prolongada na instituição. Procurou-se entrar em contato com antigos professores, funcionários e alunos, a fim de que relatassem suas experiências. Desse modo, foram obtidos depoimentos que, a par de acrescentamentos, frequentemente traziam novas interrogações. Foi adotado o procedimento de um levantamento geral de informações sobre as unidades da UNESP que se organizaram inicialmente na forma de Instituto Isolado. A Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara foi destacada desse conjunto por ser a unidade mais antiga, cabendo a mim a tarefa de efetuar a pesquisa.

As entrevistas permitiram, ainda, o acesso a outras informações, principalmente indicações a respeito da documentação escrita, depositada no arquivo da Faculdade de Odontologia, e a documentação fotográfica. À medida que prosseguia a narrativa, a documentação produzida pela instituição foi sendo revelada e passei a consultá-la e utilizá-la na pesquisa, dialogando, dessa forma, com os depoimentos colhidos. Outras vezes, foi essa documentação consultada que estimulou a elaboração de novas questões propostas aos entrevistados. A consulta aos arquivos da Faculdade revelou a existência de farta documentação escrita e fotográfica que, aliada aos depoimentos, pode, de um lado, completar lacunas e, de outro, fazer apontar caminhos, sugestivos para pesquisas futuras, que poderão contribuir com respostas para as interrogações apenas insinuadas ao longo desta narrativa.

Este texto é o acompanhamento dessa história. Trata-se de uma visão de historiadora, preocupada em lembrar o passado, cuidando para que não haja esquecimento. É, antes de tudo, um exercício de memória. Por isso mesmo preferi a forma da narrativa linear, procurando acompanhar o desfiar da memória. Havia inicialmente a ideia de se construir um texto a partir da narrativa daqueles que participaram das transformações daquela escola. Para isso, foram realizados contatos com antigos professores, funcionários e alunos, personagens dessa história, que estavam dispostos a relatar suas experiências, contribuindo, dessa forma, para compor uma narrativa.

O meu encontro com essa história teve um caráter singular. Fui em busca de seus personagens, chamando-os para rememorar acontecimentos que, talvez, já pudessem parecer perdidos no tempo mas que, diante da pergunta, demonstravam que ainda se mantinham vivos e os envolviam muito de perto. Eram interrogações sobre vidas que tinham sido dedicadas às tarefas sobre as quais recaíam os motivos de minhas indagações e minha curiosidade de historiadora. Minhas interrogações, ao fazer reviver uma história de companheirismo, provocou, em certos momentos, o constrangimento da constatação da ausência de personagens, com os quais meus depoentes haviam partilhado as mesmas expectativas e angústias e, ao final, a constatação da inexorável ação do tempo, acarretando, à sua passagem, implacáveis limitações. Impossível não se deixar tocar pela emoção, ao registrar como documento, figuras e momentos relatados por vozes, cuja sonoridade, para mim, soava de maneira familiar, evocando o acento local. Por outro lado, foi possível partilhar de momentos felizes ao se avaliar o sucesso de objetivos alcançados.

No meu caso, particularmente, percebi que os questionamentos, as minhas interrogações, a minha ansiedade da procura, da busca de um relato, transformou-se em diálogo entre personagens de uma mesma história, da qual eu mesma era testemunha. Estava pesquisando alguma coisa que tinha a ver com a minha história pessoal. A Faculdade de Farmácia e Odontologia, em Araraquara, cidade onde nasci e passei boa parte da minha vida, era uma presença marcante. Sobre ela, construí minha visão; o que ocorreu com meus entrevistados foi realmente um diálogo entre testemunhas.

A narrativa teve, assim, a marca da memória da história local. Na primeira fase houve a preferência de mostrar a presença da comunidade local na avaliação e caracterização inicial da escola, tendo como cenário uma cidade do interior do Estado de São Paulo, com algumas peculiaridades que procuro registrar. A composição urbana tinha uma unidade, um equilíbrio, próprio de um momento, dos anos 20 e 30, produto de uma economia cafeeira de uma fase já não tão brilhante como a dos anos que a precederam.

Com o passar do tempo e com as alterações institucionais, a presença local tornou-se mais tênue. A escola foi perdendo as cores locais para se transformar numa instituição mais impessoal, dando oportunidade ao surgimento de outros personagens relacionando-se com instituições semelhantes, que tiveram seu papel nesse processo até a integração numa universidade. Sem deixar de ser um patrimônio da localidade, ela foi adquirindo um outro perfil, tornando-se mais independente da ação local.

Tem, ainda, a narrativa, principalmente na fase inicial, a marca de um testemunho, na visão específica de alguns personagens descritos pelos informantes, ou eles próprios, como figurantes de uma história institucional, mas, ao mesmo tempo, familiares ao meu convívio, como médicos, dentistas e farmacêuticos. Eles desempenharam seu papel na história da Faculdade, mas também são personagens da minha memória. São figuras de uma cidade onde todos se conheciam, como o dedicado clínico, médico da família, o dentista ou tantas outras mais, com as quais me deparava em meu cotidiano, cuja comunicação não passava, muitas vezes, de apenas cumprimentos diários, atores de uma história com outros delineamentos que aos poucos vão se distanciando de minha memória, para voltar envolvidos em outros papéis, adquirindo uma outra vivência, são outros personagens.

Outro olhar, numa perspectiva mais contemporânea, e participante de uma história semelhante, desenvolvo um relato como integrante, igualmente de um Instituto Isolado, embora de uma outra área e geograficamente distante. Em muitas passagens, minha memória conduz a narrativa, sendo minha análise feita na perspectiva de alguém que viveu essa história, embora em posto de observação diferente. Ao debruçar-me sobre a história da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara, tenho a sensação de estar fazendo a minha própria história, ao tratar uma instituição que me era familiar, ainda que conhecida de um outro ângulo, mas vista agora como integrante de uma mesma Universidade.

Daí um relato desigual, privilegiando, em seus primeiros momentos, a história local e, posteriormente, a história institucional. Procurei combinar o depoimento oral, a voz enquanto documento informativo da vivência quotidiana da escola, com a documentação produzida pela Escola e registrada em seus arquivos institucionais. Como corpo dessa informação institucional, fiz a opção por um documento capaz de oferecer um relato de continuidade, as Atas da Congregação, produzidas desde 1928 e consultadas até 1976.

Na primeira parte recorri às informações locais. Para isso utilizei, como fonte de informação, os documentos da prefeitura de Araraquara e os jornais ali publicados. À medida que a Faculdade foi se transformando, outras fontes de informação surgiram. A existência de unidades universitárias submetidas igualmente às mesmas injunções administrativas, levaram à adoção de uma análise em função de padrões mais gerais. Distanciando-se do modelo primitivo, a antiga Escola de Pharmácia e Odontologia de Araraquara passara a adquirir a forma peculiar de instituição universitária.

Ao concluir esta etapa do trabalho, quero agradecer a todas as pessoas que colaboraram para a sua realização: a equipe que integrou o projeto “Institutos Isolados de Ensino Superior do Estado de São Paulo. Memória e História. 1923-1976”; diretores e funcionários da administração das Faculdades de Odontologia e de Ciências Farmacêuticas de Araraquara que colocaram à minha disposição a documentação existente nos arquivos daquelas instituições; professores Manoel Lelo Bellotto, Wellington Dinelli, Raphael Lia Rolfsen pela leitura atenta e pelas informações valiosas que me foram prestadas; professores, funcionários e ex-alunos da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara que se prontificaram a conceder depoimentos; aos colegas do CEDEM pela contribuição sempre atenta na realização da pesquisa, na coleta e organização de fontes e na orientação do trabalho dos estagiários. Agradeço particularmente à secretária do CEDEM, Rosemeire Francelin, pelo acompanhamento atento às tarefas resultantes do projeto e aos estudantes que durante seus estágios colaboraram para o exercício da pesquisa histórica, realizando as transcrições de depoimentos e organizando as fontes. Agradecimentos especiais dirijo à reitoria da UNESP pela atenção dada a esta pesquisa, à FUNDUNESP, FAPESP e VUNESP, instituições que proporcionaram recursos para a realização desta pesquisa e tornaram possível sua publicação. Num trabalho como este muitas são as pessoas envolvidas e na impossibilidade de enumerá-las individualmente deixo expresso meu agradecimento geral.


A criação da Escola de Farmácia e Odontologia de Araraquara como patrimônio da comunidade araraquarense


A criação da Escola de Farmácia e Odontologia de Araraquara não foi um acontecimento isolado. Sua fundação fez parte de um conjunto de empreendimentos da Prefeitura Municipal de Araraquara. No momento em que assumiu a presidência da Câmara Municipal de Araraquara, a 15 de janeiro de 1923, Bento de Abreu Sampaio Vidal,1  proprietário, líder de prestígio político em Araraquara e em outras regiões do Estado, fazendo apologia da política municipal, da importância do município na vida da nação e comentando a dinâmica da política local, anunciou a realização de um programa muito mais vasto do que se vira até então:


Devemos inaugurar, dentro de alguns meses, a nossa “Escola Normal de Artes e Ofícios” que, na opinião de Cincinato Braga, representa a maior garantia da grandeza da cidade, porque dela sairão os técnicos e operários para a nossa indústria e poderá ocasionar formidável expansão. A instalação da Escola Profissional para Moças, Escola de Farmácia e Odontologia, Conservatório de Música, Escola de Agricultura, tudo isso virá preparar a nossa mocidade para ter eficiência e vencer a concorrência, como temos dito; a lavoura de Araraquara se hoje é rica tem elementos para servir de modelo a outros municípios do Estado. Com o aperfeiçoamento de seus métodos de cultura do algodão, cultura de frutas, exploração de vacas leiteiras, cada coisa destas constituirá uma riqueza extraordinária. Vamos atacar já o saneamento da cidade e do município, aumentando a potência de nosso trabalho agrícola e industrial. O amarelão, o tracoma, o impaludismo, a sífilis e todas as moléstias que concorrem para depauperar nosso povo serão removidas de nosso município. Para isso contamos com os esforços do governo estadual, da missão Rockfeller e com o apoio decidido de nosso povo. Sem o apoio decidido de nosso povo, nada podemos fazer. É preciso que cada um saiba cumprir o seu dever. Nem um momento duvidemos do patriotismo de nossa gente. Precisamos de confiança e do apoio do povo de Araraquara para as nossas realizações e cada dia a nossa cidade e município serão mais civilizados, mais ricos, gozando de todos os aperfeiçoamentos humanos do conforto, do bem-estar, da riqueza, da saúde e será o canto abençoado que servirá de modelo e estímulo a todo o nosso grande país. Depende tudo de nosso trabalho e vontade.2


As palavras de otimismo de Sampaio Vidal, inscritas num momento peculiar da história paulista, revelam, num certo tom “futurista”, a concordância com seus contemporâneos de busca do novo, de rejeição do velho, de crença nos resultados positivos da educação da juventude, na expectativa de ação racional, deixando entrever mesmo uma certa euforia a respeito do momento vivido e das perspectivas futuras. A promessa da abertura de uma Escola Profissional de Artes e Ofícios pode ser um indicativo do surgimento de novas possibilidades para o município no setor dos trabalhos artesanais e na construção civil. O grande modelo do momento, a Escola de Artes e Ofícios de São Paulo, era o centro formador da mão de obra especializada com atuação em vários setores. As construções de então reproduziam, em escala local, os modelos lá trabalhados.

Em seu discurso, Sampaio Vidal prometia a criação da Escola, cujo prédio já se encontrava em fase de terminalidade. No entanto, isso não ocorreu de imediato, nem mesmo a fundação da Escola Profissional Feminina, que já constava de projetos anteriores. O prédio da Escola Profissional, na verdade, foi ocupado pela Escola de Farmácia e Odontologia.

Importa considerar no discurso de Sampaio Vidal a ênfase dada às realizações culturais. A um momento de desenvolvimento econômico, entendido como “progresso”, deveria corresponder uma série de realizações que tivessem por objetivo promover o crescimento cultural da região. Podemos afirmar que, com exceção da Escola de Agricultura, todas as outras iniciativas de caráter cultural foram realizadas, excedendo mesmo o que se havia proposto. Outras instituições de importância foram então criadas – a Escola de Comércio, uma realização particular, e o Colégio Progresso de Araraquara, criado por iniciativa de um grupo de senhoras interessadas na formação educacional de meninas, grupo já atuante em Campinas e que, em Araraquara, recebeu grande incentivo de Bento de Abreu. Ainda, ao lado do Conservatório Musical, foi criada a Escola de Belas Artes.

As palavras de Bento de Abreu encontravam eco na produção jornalística da época, produção de caráter laudatório, atribuindo à cidade e à administração de Plínio de Carvalho qualidades muito especiais. Plínio de Carvalho, prefeito desde 1910, era filho de Joaquim de Carvalho, líder político do PRP, assassinado em 1897. Esse acontecimento havia provocado uma represália violenta, que culminou com o linchamento de duas pessoas de uma mesma família, os Britos, de origem nordestina, acusados, pelos seguidores de Carvalho, de autores do assassinato. A forma como se desenrolou esse episódio, envolvendo familiares de Carvalho e seus correligionários políticos contra os supostos responsáveis pela morte do coronel, desencadeou manifestações de protesto, mescladas de manifestações políticas que projetaram Araraquara como cidade que se apegara aos velhos moldes de violência coronelística, longe, portanto, de ares civilizados. Plínio de Carvalho, herdeiro desse poder, carregou consigo o peso da incriminação que recaía sobre a cidade. Como prefeito procurou, de várias maneiras, desfazer essa imagem. Juntamente com seus companheiros políticos procurou fazer de Araraquara uma cidade que fosse vista como bem administrada: limpa, organizada, com boa qualidade de vida e preocupada com um bom nível cultural de seus moradores.3

Em fins da década de 1920, a persistência da marca daqueles acontecimentos era ainda perceptível na fala de Sampaio Vidal:


Há vinte e dois anos, a 15 de janeiro de 1908, tomou posse a nova Câmara eleita em virtude da união sagrada de todas as famílias araraquarenses. A nossa cidade havia sofrido durante longos anos os horrores da luta política local que, como todos sabem, tanto tem de estéril, de inútil, como de prejudicial aos interesses pessoais de cada um, levando o desespero aos lares. Para quem contempla de fora, parece que todos perderam o juízo. Graças a Deus, Araraquara tem sabido manter essa política de paz e concórdia em que todos são respeitados e desse ambiente nasce o formidável progresso material e intelectual de que se orgulha a nossa cidade ... Acima de nossos melindres está a grandeza da cidade.4


Por essa época, a cidade havia-se modernizado. Na visão de seus administradores, as marcas do passado violento poderiam ser removidas, desde que fosse mudado o cenário, criando-se uma cidade limpa, asseada, bem ajardinada, e que fossem colocadas à disposição de sua população escolas e outras instituições de caráter cultural.

O empenho do prefeito parece ter atingido seus objetivos, como a imprensa da época anotou. Uma nova imagem da cidade aparece na descrição do jornalista Carlos de Maia que, em visita à região em 1921, assim registrou suas impressões:


Eis-me agora na estação de Araraquara. Há muito que amanheceu e o sol já doura os telhados das casas e as árvores dos pomares verdejantes da cidade que diante dos meus olhos aparece na imponência de seus palacetes, de sua igreja Matriz e de seu suntuoso teatro. Mas, a despeito da luz opulenta dessa manhã radiosa, estão acesos ainda os poderosos focos de luz elétrica da iluminação pública. E diante dessa profusão de lâmpadas em atividade vejo confirmada a versão de que realmente Araraquara é a cidade brasileira mais bem iluminada, superior neste ponto à própria capital da República. Mas ainda sob outros aspectos ela se avantaja a muitas grandes cidades: o calçamento e a arborização das ruas, o serviço de água e esgotos, a higiene, a beleza arquitetônica dos edifícios, as leis e os regulamentos municipais em benefício da coletividade ... Araraquara é uma cidade linda, no rigor do termo. Linda, garrida, muito asseada, sendo as vias públicas varridas duas vezes por dia. A Prefeitura é extremamente zelosa nos cuidados que prodigaliza à ‘urbs’, que de ano para ano apresenta aspectos novos, de cidade moderna, através de edifícios de raro gosto arquitetural. Por bem ou por mal, as casas velhas vão caindo aos golpes do alvião, cedendo lugar a construções modernas, de apurado estilo. Colabora para esse fim a iniciativa particular, pelo exemplo que lhe dá a ação enérgica e louvável do prefeito Plínio de Carvalho, que tem decretado a interdição de todos os pardieiros do centro urbano. No último decênio, foram demolidas mais de cem casas, nestas condições, sem que diminuísse o número de prédios. Muito pelo contrário, no mesmo período, as construções tiveram um acréscimo de quase cento por cento, avolumando, em consequência, as rendas municipais. A cada passo o visitante é surpreendido com a vista de lindos palacetes. Há edifícios majestosos, como o Grande Hotel e o Teatro Municipal. Outros em construção: os do Clube Araraquarense, Sociedade Italiana, Beneficência Portuguesa, Asilo e União Operária.5


O mesmo autor elogia a administração de Plínio de Carvalho no que se refere à saúde pública.

A preocupação com a saúde pública aparece igualmente no discurso de Bento de Abreu. A criação de uma Faculdade de Farmácia e Odontologia poderia muito bem revelar essa intenção de formar pessoal especializado para cuidar de uma parte da saúde. A figura do farmacêutico prático já era consagrada, conhecida principalmente no interior. No entanto, coincidindo com a ideia de progresso, de “civilização”, seria necessário reconhecer a importância de estudos especializados, formais, para os trabalhos em farmácia ou em gabinetes dentários. Um debate tornou-se comum na época: de um lado aqueles que ressaltavam a importância dos práticos em razão da ausência de profissionais diplomados e, de outro, aqueles que insistiam na formalização do saber profissional. Principalmente para o momento, a figura do farmacêutico, no interior do Estado, poderia muito bem-estar identificada com a de um protetor da saúde pública. Posteriormente, a já instituída Escola de Farmácia e Odontologia firmou convênio com a Fundação Rockfeller, integrando-se na luta pela saúde pública local. Profissionais ligados à Escola chegaram a realizar importantes trabalhos nessa linha, como no combate ao tracoma, por exemplo.6

Essa ideia de realizações múltiplas na cidade de Araraquara foi assim comentada pelo jornal Correio Paulistano: “O Sr. Plínio de Carvalho, justamente chamado o Prefeito Modelo, não descansa e ainda não estão terminados os trabalhos da praça e já estão cuidando de ultimar as 26 casas operárias, o edifício de propriedade da Leiteria Paulista, o embelezamento da Praça de Santa Cruz, o Internato Mackenzie College, e já se pensa em outros melhoramentos locais, entre os quais a fundação de uma Escola de Farmácia e Odontologia”.7

Embora, nesse discurso, a criação da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Araraquara fosse apenas uma promessa no meio de outras, Bento de Abreu empenhou-se na sua fundação, que acabou por ocorrer nesse mesmo ano. Ela não teve o caráter estritamente público, isto é, a prefeitura não a assumiu totalmente. A responsabilidade de sua criação e organização recaiu sobre uma associação de pessoas da sociedade local, dotadas de prestígio político e poder econômico. Essa associação foi incentivada por Bento de Abreu Sampaio Vidal, que também a presidiu. Dela faziam parte, além do seu presidente, Plínio de Carvalho, major Antonio Joaquim de Carvalho Filho, Dr. José Trajano Marcondes Machado, Dr. João Rodrigues Machado Pedrosa, José Maria Paixão, Francisco Vaz Filho, major Dario Alves de Carvalho, Nelson de Carvalho, D. Hermínia Ferraz Borba, Manoel Gonçalves Foz e Synésio Aratangy. A 2 de fevereiro de 1923, a Sociedade reuniu-se com a finalidade de elaborar seus estatutos. A reunião, presidida por Bento de Abreu, foi secretariada por Dorival Alves. Ficou assentado que a sociedade não teria fins lucrativos e que seu objetivo era criar uma Escola de Farmácia e Odontologia, podendo também ter um Instituto de Química e outras escolas ou cursos.

Segundo a professora Maria Apparecida Pourchet Campos, durante o período de 1920 a 1930 houve por todo o país a criação de um número considerável de escolas de Farmácia e Odontologia, geralmente na condição de instituições particulares.8 Assim, a Escola de Farmácia e Odontologia de Araraquara nascia já acompanhada de outras tantas concorrentes.

A 11 de fevereiro, O Estado de S.Paulo noticiava:


Escola de Farmácia e Odontologia de Araraquara – Matrícula e Exames de Admissão. De ordem do Dr. Diretor faço público que estão abertas as matrículas para o primeiro ano e a inscrição para os exames de admissão aos cursos da Escola. Os candidatos devem apresentar: a) certidão de idade; b) atestado de bom comportamento; c) certificado dos exames das matérias exigidas pelo Regimento da Escola, prestados perante os ginásios do Estado e da União ou perante as mesas examinadoras da Escola. Os professores diploma dos pelas Escolas Normais do Estado serão isentos dos exames de admissão. Os exames de admissão serão iniciados em 15 de março e terminarão em 30 do mesmo mês. As taxas para os cursos serão de 100$000 para a matrícula, 200$000 para os exames em cada ano. A taxa para o exame de admissão será de 20$000. As aulas abrem-se a 2 de abril. As informações detalhadas serão fornecidas na secretaria da Escola, no Paço Municipal. Araraquara, 1º de fevereiro de 1923. O secretário, Dorival Alves.9


Aos exames de admissão, realizados a 2 de abril de 1923, concorreram 60 candidatos, dos quais 29 foram aprovados. As aulas tiveram início a 2 de maio, tendo havido sessão solene com a presença de autoridades municipais e estaduais. O acontecimento foi registrado por fotografias, que focalizam alunos e professores.

As primeiras turmas eram formadas, em sua maioria, por jovens de famílias da cidade, como se pode constatar, pelo exame das fotos, datadas de 1923 e 1925. Lá puderam ser identificados representantes das famílias Abreu Izique, Aguiar, Alves, Arruda, Barboza, Batelli, Borba, Camargo, Corrêa, Correia, Guimarães, Gurgel, Lupo, Morábito, Pinheiro, Scalamandré, Vieira Santos, entre outros. Não se pôde constatar, no entanto, se esses alunos da primeira turma chegaram a concluir o curso. Alguns desses nomes são encontrados na relação de formandos, publicada pela Revista da Faculdade de Farmácia e Odontologia em seu número especial de 1973, como, por exemplo, Benedita Barboza Ribeiro, Cássio Tobias de Aguiar, João de Souza Castro, Benedita de Siqueira Cardoso, Lauro Pinheiro Lima e Décio Correia de Almeida. Em apenas 12 dos 56 registros de matrícula analisados consta a declaração de residência em Araraquara. Os demais assinalam a procedência de estudantes de São Paulo, São Carlos, Campinas, Descalvado, Piracicaba, Jacareí, Araras, Tietê, Rio Preto, Jaboticabal, Fernando Prestes, entre outras localidades. Antonio Buschinelli, que posteriormente chegou a ser diretor da Faculdade de Filosofia de Rio Claro, em 1928 era residente em Santa Gertrudes quando decidiu estudar em Araraquara: “... fui fazer o vestibular e fui aprovado. Eu vivia em Santa Gerturdes e vim a ser farmacêutico em Santa Gertrudes onde fiquei mais ou menos um ano; depois eu me afastei porque meu interesse era fazer o curso de Farmácia. Durante o curso eu era auxiliar de laboratório, trabalhando com Fernando Carrazedo”.10 Em sua maioria, aqueles estudantes eram procedentes de outras escolas, tendo obtido transferência para a de Araraquara. Em 1928, por exemplo, muitos estudantes transferiram-se de Piracicaba e de Pindamonhangaba.11

Apesar da Escola não ser administrada diretamente pelo município, havia uma certa responsabilidade assumida pela prefeitura na sua condução. Assim, a Câmara autorizou, em julho de 1923, a atribuição de duzentos contos de réis para despesas da Escola, e a prefeitura ficou encarregada de fornecer o prédio para o seu funcionamento.12

O prédio, cedido pela prefeitura, estava destinado inicialmente para o funcionamento de uma Escola de Artes e Ofícios. Localizado à rua Aurora, o edifício fora construído para abrigar a instalação de uma escola profissional. O projeto de construção, de autoria do arquiteto Alexandre Marcondes Machado, conforme aparece no esboço apresentado à Câmara Municipal, em 1921, era de uma Escola profissional.

Para essa construção foram utilizados recursos procedentes do Estado e da União. O auxílio federal, obtido graças à mediação do deputado Cincinato Braga, foi da ordem de cem contos de réis (100:000$000), com a finalidade de serem investidos na construção, e trinta contos (30:000$000) para a manutenção. Para a atribuição desses fundos foi elaborado um documento, lavrado no Rio de Janeiro junto ao Ministério da Agricultura, tendo Bento de Abreu, na ocasião, representado o prefeito.13

O local escolhido, a Rua Aurora, antiga 8, entre as Avenidas Espanha e Itália, representava o final da área urbanizada, distante cerca de quinhentos metros do centro comercial. Este era formado pelas Ruas 2, rua do Comércio, posteriormente chamada de 9 de Julho, onde estavam os estabelecimentos comerciais, e a 3, São Bento, onde estavam o cinema, o Teatro Municipal, a Esplanada das Rosas, o Clube Araraquarense, o Hotel Municipal e outros locais de encontros públicos. A Rua 3 dava acesso à Praça da Matriz, outro ponto de referência da cidade. Alinhavam-se, em seguida, as ruas residenciais. O edifício da Escola situava-se em ruas que não eram calçadas; para além desses terrenos ficavam as dependências do Tiro de Guerra e do Cemitério São Bento, anunciando o final do perímetro urbano e forjando uma impressão de confinamento, impressão que talvez não fosse resultante apenas da distância física.

As ruas próximas – Rua Aurora (8), Rua da Conceição (9), nos trechos entre as Avenidas Espanha, Itália e Portugal – eram ocupadas pela zona de meretrício. Assim, associavam-se os confins urbanos com ausência de calçamento, caminho do cemitério, locais de prostituição, terrenos baldios, afinal, quadro que, conforme as palavras de Sampaio Vidal, precisaria ser modificado para se integrar à paisagem urbana, dando à cidade o aspecto tão decantado de “cidade civilizada”. As ruas próximas precisariam ser calçadas, arborizadas e iluminadas. A construção do prédio da Escola e sua posterior ocupação seriam fatores de importância para a transformação do bairro, fazendo ampliar o espaço urbanizado.

Pela sequência das fotos que retratam as fases da construção do edifício, até o momento de sua inauguração, é possível acompanhar as etapas do calçamento dos passeios, em ladrilho americano, ainda em 1923, e a pavimentação de suas ruas com paralelepípedos, provavelmente em fins de 1925. O sistema de iluminação exterior, provido de toscos postes de madeira, permaneceu ainda por algum tempo. Preocupação evidente com a proteção do patrimônio foi a construção de uma murada contínua cercando a área, com portão rústico para a entrada do material de construção. Uma vez pronto o edifício, parte da murada foi substituída por gradil e portão de ferro diante da fachada principal. O espaço entre o alinhamento da rua e a fachada foi reservado para a construção de um jardim, atravessado apenas por um pequeno passeio de ladrilhos portugueses.

Esse prédio, cuja construção havia sido prevista para o funcionamento de uma Escola Profissional, passou, a primeiro de maio de 1923, a receber os alunos da Escola de Farmácia e Odontologia. Uma vez garantido o espaço, a Escola precisava ser equipada. A fim de viabilizar a ministração de aulas práticas, a prefeitura autorizou a compra de um gabinete dentário.14 Providenciada a compra do mobiliário, a Escola necessitava, no entanto, de um equipamento adequado às especialidades que pretendia desenvolver, principalmente no tocante a laboratórios e biblioteca. Para isso, Bento de Abreu Sampaio Vidal efetuou em Paris, na Casa Deryole, a compra de laboratório e biblioteca.15 A implantação dos laboratórios não foi imediata. A compra deve ter exigido uma tramitação prolongada, intermediada por um escritório do Rio de Janeiro. O embarque do material foi anunciado por Bento de Abreu Sampaio Vidal, em correspondência dirigida ao diretor da Escola em 1927.16
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